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Prefácio




  À época de Isidoro, a Europa ocidental praticamente perdera todo contato direto com a tradição cultural grega. Todo acesso à filosofia e à ciência helênicas era praticamente proveniente de fontes latinas secundárias cujos representantes receberam a denominação genérica de ‘mediadores latinos’. Em lógica, a obra desses mediadores vem a ser a continuação do livro de Apuleio (séc. II) do qual se deriva o programa urdido por Marciano Capela (séc. V), Cassiodoro (séc. VI), Isidoro de Sevilha e estende-se, no Ocidente latino, até a redescoberta do conjunto das obras lógicas de Aristóteles no século XII. Esse programa se inscreve no ciclo das artes ou disciplinas liberais: gramática, retórica, lógica, aritmética, música, geometria e astronomia.1




  Para a devida compreensão da lógica isidoriana cumpre indicar como ela se contextua no ciclo dessas sete artes, vale dizer, na sequência gramática, retórica e lógica, que recebeu o nome de ‘trívio’ (trivium) ou de scientiae sermocinales. De início, temos a gramática, por Isidoro concebida como fundamento e princípio de todas as artes liberais, já que a ela incumbe o ensino da ‘ciência de falar corretamente’ (scientiam recte loquendi discimus).2 Ela constitui, pois, o patamar inicial a partir do qual é viável toda forma de conhecimento e comunicação. Vem a seguir a retórica que em seu entender está intimamente ligada à gramática pelo fato de não só a pressupor, como também de ser sua continuação e extensão, na medida em que a retórica orienta, com ‘a elegância e os recursos próprios da eloquência’, a maneira de manifestar ‘os conhecimentos adquiridos’ (Etym., II, 1,2). Por fim, temos a dialética ou lógica que associada à retórica, objetiva debater e analisar o que expressamos mediante a palavra. Eis porque a dialética tem muito em comum com a retórica3 e, por tal razão, sucede a retórica no rol das disciplinas ou artes liberais.




  Sabemos que Santo Isidoro de Sevilha escreveu uma extensa enciclopédia que recebeu o título de Etimologias (também chamadas de Origens), dividida em vinte livros, e em que a lógica é desenvolvida no segundo livro ao longo de dez capítulos. O objetivo da presente tradução é tornar disponível, ao público de língua portuguesa, a versão integral dos capítulos 22 a 31 do Livro segundo dessa obra, onde a lógica é exposta sob o título De dialectica.4 É, portanto, em seu segundo livro e nos capítulos que acima assinalamos que se encontra o que Isidoro tem a dizer a respeito da lógica. De difícil acesso e com complexos problemas de interpretação, o De dialectica nos levou a escrever uma ampla introdução e a comentá-la detidamente. Por tal motivo, para que o leitor possa julgar o que nos propusemos a fazer cumpre ter presente a seguinte observação preliminar. Como princípio, procuramos ser fiel ao autor sendo o mais fiel possível ao texto latino e sendo, no entanto, também fiel ao leitor sem retirar da versão portuguesa a clareza e legibilidade que o leitor contemporâneo espera encontrar. Verdade é que para tanto fomos, por vezes, levados a nos afastar do original ao traduzir certas construções por demais cerradas ou ambíguas. Tal se nos afigurou inevitável, já que nos propusemos a passar para o vernáculo um texto assaz sintético, escrito há muitos séculos e, com frequência, carente de ideias claras e precisas.




  Como já dissemos, poucos foram os textos que transmitiram para a Idade Média o acervo de conhecimentos conquistados pela cultura grega. Tal é, sobretudo, verdade no que concerne a transmissão da lógica grega, uma vez que nos deparamos aqui com duas situações distintas no que concerne o estado da documentação histórica disponível para a reconstrução do desenvolvimento da lógica desse período. Em primeiro lugar, existe um conjunto de obras, escritas originalmente em grego, mas que se extraviaram e das quais só temos conhecimento através de citações que ocorreram em escritos de outros autores. Tal é a situação em que se encontram muitas das fontes históricas da lógica do período pós-aristotélico ou helenístico – entenda-se, a lógica teofrástica, megárica e estoica.5 Em segundo lugar, existe um conjunto de livros, todos escritos em língua latina, que deram a conhecer no final da Antiguidade (ou, se quisermos, na alta Idade Média) as ideias que os lógicos gregos produziram. Entre estes destacamos Apuleio (s. II), Vitorino (s. IV), Capela (s. V), Boécio (s. V/VI), Cassiodoro (s. V/VI) e Isidoro de Sevilha (s. VI/VII). As obras de tais autores provém dos mais distintos horizontes culturais, ainda que todos eles apresentem certos traços comuns, entre os quais destacamos expressarem-se em língua latina, um vivo interesse não só pela filosofia grega como também por tudo aquilo que foi desenvolvido pelos antigos pensadores romanos e, por fim, a partir do século IV, pelo pensamento cristão. Mas, há que ser dito que tais obras – à exceção do Peri Hermeneias de Apuleio – apresentam inúmeras limitações, lacunas e informações errôneas, parciais e distorcidas. Pela função histórica que vieram a exercer, tais autores foram descritos como ‘tratadistas’, ‘vulgarizadores’ ou, de maneira mais descritiva, ‘mediadores latinos’ entre a lógica grega e o mundo medieval. Todos eles, mesmo os nomes mais significativos, como Apuleio de Madauros, em nada contribuíram para o progresso do aparato formal da lógica, embora cumpra reconhecer que a eles devemos a terminologia lógica utilizada em língua latina. No mundo de cultura latina, até o Órganon ter sido vertido para o latim, a lógica tinha como programa aquilo que Capela e Cassiodoro conceberam – e que mais tarde recebeu o nome de logica vetus. Neste contexto é que se inscreve o De Dialectica de Santo Isidoro de Sevilha.




  A principal função dos ‘mediadores latinos’, em se tratando de lógica, foi a de transmitir para a Idade Média inicial aquilo que eles conseguiram basicamente apreender das Categorias e do Peri Hermeneias de Aristóteles, dos Tópicos de Cícero, de uma ou outra coisa da Isagoge de Porfírio, de Teofrasto e dos estoicos. Mas tudo isto, de forma bastante sumária, precária e lacunosa. Para reconhecer e avaliar o valor e a função histórica desses autores latinos é indispensável, além do conhecimento de suas obras, dispor de um domínio seguro e amplo da antiga lógica grega, sem o que sequer se consegue entender de que se está falando.6 O que nos levará mais adiante a dizer algo, ainda que de modo sumário, a respeito de cada um desses mediadores.




  Nas páginas que se seguem, utilizaremos letras latinas minúsculas a, b, c, ... como constantes terministas. As quatro vogais maiúsculas A, E, I, O representam aqui, respectivamente, as proposições universais afirmativas, as universais negativas, as particulares afirmativas e as particulares negativas. Pelas expressões Aab, Eab, Iab e Oab simbolizamos as quatro proposições cujos extremos são as constantes a e b. Por exemplo, Aab entenda-se uma proposição universal afirmativa cujo sujeito é a e o predicado é b. Utilizaremos, eventualmente, as letras maiúsculas do alfabeto latino A, B, C, ..., para exercer a função de proposições. As seguintes letras tanto maiúsculas S, M, P, como minúsculas s, m, p servem para representar os termos ‘sujeito’, ‘médio’ e ‘predicado’ no contexto de um silogismo. Também utilizaremos do cálculo proposicional, como constantes lógicas, os conectivos proposicionais v, &, w, ↔, →, ~. Lembramos aqui que só uma proposição () é verdadeira ou falsa, a forma de uma proposição não é nem verdadeira nem falsa; mas se torna verdadeira ou falsa quando as variáveis que nela ocorrem forem devidamente substituídas por constantes ou devidamente quantificadas. (Desnecessário dizer que Isidoro não se serve deste sistema notacional. Para ele, a forma de uma proposição cumpre ser depreendida da própria proposição, já que ele não dispõe de meios para expressar sua forma).




  Aqui usaremos, sempre que foi o caso, tanto aspas simples (com três diferentes usos: i) para distinguir as expressões das coisas, ii) para citar, e iii) para destacar ou enfatizar para o leitor uma ideia ou expressão), como aspas duplas para distinguir a expressão de seu sentido intencional). Utilizamos o sinal metalinguístico ‘|’ para simbolizar o advérbio igitur, sistematicamente traduzido pela palavra ‘logo’; de forma gráfica, este sinal, portanto, “separa” a(s) premissa(s) da conclusão de uma dada inferência; o que também é, com frequência, realizado mediante uma linha horizontal, em que as premissas ficam na parte superior e a conclusão na parte inferior. Por fim, como é convencional, usaremos parênteses quadrados, [ ], para indicar esclarecimentos, evitar dúvidas, introduzir expressões e aditar explicações.




  Paulo Alcoforado
Niterói, outubro de 2022.




  




  

    1. Etym., I, 2,1-3. Isidoro será aqui sistematicamente citado, de início, pela menção do título de sua obra, logo após o número em romanos do livro, a seguir o número do capítulo e, por fim, o número do parágrafo. Deste modo, a citação anterior cumpre ser lida como os parágrafos 1-3, do capítulo 2, do primeiro livro das Etymologiae.


  




  

    2. Etym., II, 1,2.


  




  

    3. ‘quia in multis utraque communia existunt’, Etym., II, 22,2.


  




  

    4. O texto que tomamos por base de nossa tradução é Isidori Hispalensis Episcopi Etymologiarum sive Originum, ed. W. M. Lindsay, Oxford, Clarendon, 1911.


  




  

    5. A lógica helenística esteve, durante quase todo o período medieval, praticamente inacessível, sendo assim desconhecida mesmo nos centros culturais mais avançados. E isto basicamente por duas razões. De início, porque é sabido que na Idade Média poucos dominavam a língua grega; e, além do mais, há que se ter presente que os textos gregos originais eram praticamente inacessíveis. Apesar de todas essas limitações a que estiveram sujeitos, os autores que se expressaram em latim, de importância histórica para a reconstrução da lógica teofrástica, megárica e estoica são: Apuleio, Aulo Gélio, Cícero e Sêneca.


  




  

    6. Por lógica grega cumpre aqui entender, de modo sumário, o que Aristóteles, Teofrasto, os megáricos e os estoicos e, posteriormente, os neoplatônicos vieram a elaborar.


  




Primeira Parte 




  Introdução




  Ao certo, pouca coisa sabemos sobre a vida de Isidoro. Parece provável que tenha nascido em torno de 562, ou logo após, época em que a família emigrou de Cartagena para Sevilha, em decorrência da invasão bizantina desta região. Parece certo que seu pai Severiano e sua mãe, cujo nome desconhecemos, tenham morrido ainda na juventude de Isidoro; e sabemos que os demais membros da família seriam Leandro, o filho mais velho, Fulgêncio, o segundo filho, Florentina, a única filha e, por último, Isidoro, o filho mais jovem.1 A perda precoce dos pais, ao que tudo indica, levou Isidoro, ainda adolescente, a ter sua formação orientada por seu irmão Leandro. Quase nada sabemos sobre sua educação, mas é provável que tenha consistido em um rigoroso estudo de ordem intelectual combinado com uma disciplina ascética ou mesmo monástica. Leandro, que cedo ingressou na vida religiosa, em 578 foi eleito bispo de Sevilha, e após sua morte, teve como sucessor seu irmão Isidoro, que por 36 anos foi arcebispo desta cidade.2 Por sua autoridade e amplo saber teológico, Isidoro veio a presidir tanto os Sínodos de Sevilha de 619 e 625, como o IV Concílio de Toledo (633). Seu interesse pelos livros e pelo saber se manifestam especialmente em sua correspondência, sobretudo a que manteve com seu amigo São Bráulio. Nesse sentido, desenvolveu vastos e detalhados estudos nos mais distintos quadrantes do conhecimento e não é sem razão que Bráulio o qualificou de ‘o restaurador dos estudos na Espanha’ do século VII. Já no início da Idade Média, suas Etimologias, seus tratados De Sententiae e De Summo bono eram conhecidos, lidos e estudados. Isidoro foi, em sua época, o mais destacado representante da cultura visigoda3 e um dos mais renomados mediadores entre o pensamento clássico e o saber da alta Idade Média, sendo em vida muito respeitado e admirado por seus dons intelectuais e seu vasto conhecimento.4 Seu papel de mediador e difusor dos estudos na Espanha, assemelha-se ao de São Gregório de Tours, na França; ao de Beda, na Inglaterra; ao de Boécio e Cassiodoro, na Itália; e ao de Rabano Mauro, na Alemanha. Contudo, há quem o veja não como mero mediador, nem como um dos últimos enciclopedistas romanos, mas como um dos ‘fundadores da Idade Média’.5 Morreu em abril de 636 tendo dado em seus últimos meses de existência um extraordinário exemplo de caridade e devotamente ao próximo. Foi canonizado em 1598 e Inocêncio XIII o declarou formalmente doutor da Igreja em 1722.




  Obras




  Isidoro escreveu extensamente sobre os mais distintos e variados assuntos. Em grandes linhas, sua produção literária se divide em quatro diferentes classes de assuntos: i) enciclopédias e repertórios; e obras ii) científicas e históricas; iii) teológicas e morais; e iv) escriturárias. Por razões óbvias, só o primeiro item será aqui objeto de consideração. Ao que parece, Isidoro entende ser o gênero enciclopédia a forma mais adequada e eficaz de divulgar e ter acesso à cultura e ao conhecimento. Nesse sentido, ele se volta para a reconstrução do mundo greco-romano tendo em vista a divulgação, entre seus compatriotas, deste formidável acervo de conhecimentos. Porém, de toda sua produção apenas dois6 livros são, inequivocamente, de perfil enciclopédico: Originum sive Etymologiarum libri XX e ainda Diffentiae, seu de proprietate sermonum,7 embora enveredem por abordagens relativamente distintas. Ao compor essas duas obras, não se pode dizer que Isidoro sempre trabalhe com fontes primárias, posto que, com frequência, utiliza-se tanto de obras secundárias como as de divulgação, e nem sempre fidedignas. De modo geral, ele recolhe tudo o que encontra disperso nos livros e documentos a que tem acesso, tanto em autores profanos, gregos ou latinos, como nos Padres da Igreja e ainda, com uma relevância toda especial, nas Sagradas Escrituras. Neste sentido, nos deparamos, em seu livro, com os mais distintos nomes, como Horácio, Virgílio, Aristóteles, Platão, Varro, Cícero, Plínio o Antigo, Marcial, Sêneca, Suetônio, Vitrúvio, Diomedes, Donato, Tertuliano, Apuleio, Cassiodoro, Vitorino, Boécio, Santo Agostinho, São Jerônimo, Santo Ambrósio, Gregório o Grande e muitos outros a que teve acesso seja diretamente seja através de citações. E assim, em lugar de escrever uma obra original que encerrasse o pensamento do autor, Isidoro se utiliza, ao escrever sua enciclopédia, o que pôde do mundo clássico disperso nos mais distintos livros e autores, especialmente da fase tardia da cultura latina. As fontes de que Isidoro se serve podem ser classificadas em três grupos: a) Os grandes mestres da cultura clássica tanto grega como latina – como Horácio, Ovídio, Aristóteles, Platão, Cícero etc.; b) Os autores contemporâneos de que reteve as informações artísticas, técnicas, científicas para a elaboração de seus verbetes – como, Cassiodoro; c) As informações contidas nas enciclopédias e dicionários a que teve acesso.8




  Não há como datar com exatidão o início e o fim da redação das Etimologias. Duas conjecturas foram pensadas. De acordo com a primeira, sua redação teria começado no ano de 615 e terminado em 621. De acordo com a segunda, seu início remontaria ao ano de 625 e sua conclusão ao ano de 632. Quaisquer destas soluções apresentam dificuldades, não sendo fácil determinar quais delas, ou se ainda uma terceira, seria a mais pertinente. É certo, porém, no estado atual das investigações, que – em face de sua extensão e complexidade – bem cedo Isidoro deve ter começado sua elaboração, e sua execução – dado as inúmeras ocupações de seu autor – deve ter consumido entorno de duas décadas de trabalho, embora muito provavelmente, em razão da natureza do assunto, ele nunca a tenha dado por concluída.9




  
Etymologiae ou Origines





  Trata-se do mais importante livro de Isidoro, aquele que o consagrou em definitivo para a posteridade e em que se encontra tudo o que em seu tempo era conhecido sobre todos os quadrantes do saber. Há quem vá além e entenda que é possível, como notou Gilson, que suas demais obras teriam como função suprir e completar as informações contidas em diversas partes de sua enciclopédia.10 Nela se define ou explicita termos e noções sobre os mais distintos ramos do conhecimento e tomados das mais diversas fontes gregas e latinas. Pode-se dizer que nada ou praticamente nada escapou a sua compreensão. Essa extensa enciclopédia ostenta o título, um tanto obscuro, de Etymologiae ou Origines, sendo desenvolvida em vinte livros, divisão que provavelmente não seja de seu autor, mas de seu amigo São Bráulio, que assim a editou tendo por base os manuscritos que dele recebera. Nesses vinte livros são expostos com relativa minúcia tópicos de filosofia, matemática, astronomia, artes, arquitetura, botânica, zoologia, medicina, geografia, geologia, meteorologia, agricultura, direito, retórica, história, teologia, lógica etc. E assim, não é de todo exagerado dizer, repetindo uma vez mais, que as Etimologias encerram praticamente todo o conhecimento de sua época.




  Nela, Isidoro trata em seus vinte livros do seguinte: Liv. 1: Gramática; Liv. 2: Retórica e Dialética; Liv. 3: Aritmética, Geometria, Astronomia, Música; Liv. 4: Medicina; Liv. 5: História universal desde a Criação até o ano 627 d.C.; Liv. 6: As Escrituras e os ofícios da Igreja; Liv. 7: Deus, os anjos e os membros da Igreja; Liv. 8: A Igreja ; Liv. 9: Línguas, povos, países, famílias; Liv. 10: Dicionário; Liv. 11: O homem; Liv. 12: Os animais; Liv. 13: Cosmografia; Liv. 14: Geografia; Liv. 15: Monumentos e vias de comunicação; Liv. 16: Petrografia, Mineralogia; Liv. 17: Agricultura, Horticultura; Liv. 18: O exército, a guerra e os jogos; Liv. 19: Marinha, indumentária; Liv. 20: Alimentação, artes domésticas e utensílios diversos. Não esquecer, porém, que muitos desses livros seguem proximamente o que se encontra no livro de Cassiodoro,11 fato que não o constrangia por tratar-se de uma obra de referência e de difusão do conhecimento. Sua influência na Idade Média e no Renascimento foi considerável e recentemente Ernest Curtius, o renomado historiador da literatura europeia, descreveu as Etimologias como ‘o livro básico de todo o período medieval’ (Grundbuch des ganzen Mittelalters). Ainda hoje, ele constitui uma importante fonte para o estudo do vocabulário da língua latina no que concerne às ciências e técnicas. Isto, no entanto, não significa que nele haja uma preocupação propriamente etimológica,12 de revelar a origem morfológica e, em decorrência, o significado remoto das palavras. Na verdade, por esse termo Isidoro quer indicar a possibilidade de adentrar na natureza de uma coisa mediante o significado da palavra que a designa. Donde suas considerações etimológicas serem, na maior porte das vezes, destituídas de interesse propriamente linguístico.




  Como tantas vezes se observou, nada do que se encontra nesta obra é uma criação ou invenção de seu autor; pois é sabido que ela não visa a introduzir novas forma de saber ou conhecimentos novos ou doutrinas inéditas; nela tampouco se observa qualquer desenvolvimento ou aprofundamento no que diz respeito ao saber, uma vez que seu objetivo não é outro senão reunir, transmitir e divulgar o conhecimento adquirido. ‘Isidoro opera por citações: mesmo que não se tenha conseguido identificar as fontes desta ou daquela passagem, mesmo assim pode-se estar seguro de que ela foi copiada de um autor ou retirada de um compilador que o precedeu. Não obstante, um pensamento pessoal preside a escolha dos textos que Isidoro nos transmite.’13 Cumpre assim reconhecer que entre os tratados congêneres (como, de Apuleio, Capela etc.) o De Dialectica isidoriana é, por certo, o menos original. E, aliás, nem poderia ser de outro modo, dado que Isidoro nunca se dedicou a qualquer forma de reflexão desta natureza. Também é o mais incompleto de todos os tratados congêneres em relação à lógica. Mas, ao elaborar sua obra, Isidoro não tinha em vista produzir um manual de lógica, especializado e independente (como é o caso de Apuleio), nem um capítulo de um manual acerca das sete artes liberais (como se dá com Capela e Cassiodoro), mas desenvolver um verbete para uma enciclopédia de âmbito universal a respeito de todas as manifestações do conhecimento humano e de ampla circulação. Isto explica, pelo menos em parte, suas limitações, as supressões de diversos tópicos e a introdução de assuntos que, em seu entender, seriam da maior relevância.




  A influência do De Dialectica de Isidoro se propagou até o século XIII e não se confinou apenas ao âmbito da cultura hispânica. Sabemos que quando o Órganon aristotélico se tornou conhecido no mundo de língua latina, sua obra era bastante difundida no Ocidente. De maneira específica, ao se falar da influência da dialectica isidoriana, cumpre destacar dois nomes: Alcuíno14 e João de Salisbury,15 duas figuras de perfis muito distintos, mas em que se percebe a nítida influência de Isidoro.




  As Fontes Doutrinárias




  A mais importante fonte de que Isidoro se serve para redigir tudo aquilo que concerne à lógica e que lhe serve de modelo e inspiração é, sem dúvida.16 Mas, curiosamente, ele nunca menciona sua dívida para com este autor e nem se refere a seu livro. Além desta obra, ele também se utiliza de outros autores, por sua decisiva importância no ambiente da logica vetus, a lógica de sua época.




  A primeira fonte doutrinária é a Isagoge mediante a qual ele se propõe a aprofundar a questão dos predicáveis17 que são tratados na Isagoge de Porfírio (cf. § 25). Historicamente falando, a teoria dos predicáveis mais se difundiu por força da Isagoge (c. 270 d.C.) de que pelos Tópicos de Aristóteles, onde esta teoria foi formulada pela primeira vez.18 Nos Tópicos aristotélico, quatro são os predicáveis, entenda-se as possíveis maneiras de dizer alguma coisa de um sujeito, (isto é, gênero, próprio, acidente e definição,), ao passo que na Isagoge o número desses predicáveis ascende a cinco: gênero, próprio, acidente, espécie e diferença. Nesta última lista, notamos de imediato a substituição, no rol dos predicáveis aristotélicos, da definição pela diferença e ainda o acréscimo da espécie. Tudo o que a Isidoro interessa é expor a doutrina porfiriana dos predicáveis e nada mais. Deste modo, não cabe aqui entrar na questão do que levou Porfírio a divergir de Aristóteles ao propor sua doutrina dos predicáveis, uma vez que este tema está longe das preocupações de Isidoro. Por fim, há que ser dito que Isidoro é extremamente sumário em sua exposição dos predicáveis.19




  É na Isagoge que também nos deparamos com a origem da doutrina que será mais tarde conhecida sob o nome de ‘problema dos universais’. Este problema se encontra formulado – no âmbito dos filósofos medievais – na seguinte passagem: ‘De início, não discutirei a questão de se os gêneros e as espécies são realidades subsistentes em si mesmas ou se são apenas meras noções da mente; e admitindo que subsistam neles mesmos, cumpre saber se são corpóreos ou incorpóreos; e enfim se são separados ou se só subsistem nas coisas sensíveis e em conjunção com elas. Pois estas questões são profundas e exigem uma investigação à parte e mais extensa.’20 A importância desta passagem, no entanto, não foi percebida de imediato pelos filósofos de sua época. Só dois séculos após a morte de Porfírio, com a tradução e o comentário de Boécio à Isagoge (c.500), este texto ganhou notoriedade e ensejou o debate sobre a questão dos universais. Mas, a leitura do texto de Isidoro não parece sugerir que ele tenha, de fato, compulsado a Isagoge seja no original seja em uma tradução latina. Na verdade, a análise deste capítulo indica que ele se utilizou, como fonte básica, o livro De definitionibus de Mário Vitorino.




  A segunda fonte doutrinária de que Isidoro se serve é Aristóteles, em seus livros Categorias e Da Interpretação e ainda, de modo mais nebuloso e indireto, dos Primeiros Analíticos e Tópicos; e nada fala a respeito dos Segundos Analíticos. Dessas obras, porém, ele extrai apenas a doutrina das categorias (§26), a noção de proposição (§27) e sua silogística (§28). A palavra portuguesa ‘categoria’ é uma mera transliteração, através do latim categoria, da palavra grega . Este termo grego, no entanto, foi por Boécio traduzido para o latim pela palavra praedicamentum, ‘predicação’, e daí evoluiu para ‘predicamento’, palavra esta que ainda hoje se emprega na literatura especializada como sinônima de ‘categoria’. De início, Isidoro fixa um conjunto de distinções conceituais com as quais também Aristóteles dá início ao estudo das categorias: equivoco, unívoco e denominativo, que de Isidoro recebe o nome de ‘instrumentos das categorias’. A seguir, passa ao exame da teoria das categorias propriamente ditas. Aqui, ele arrola as seguintes categorias: substantia (‘substância’), quantitas (‘quantidade’), qualitas (‘qualidade’), relatio (‘relação’), situs (‘situação’), locus (‘lugar’), tempus (‘tempo’), habitus (‘posse’), agere (‘ação’) e pati (‘passividade’). Mas, há que ser dito que também aqui Isidoro é por demais sumário ao estudar essas noções. Quanto à sua teoria da proposição, sua análise e seus componentes, ele segue, em grandes linhas, o que Aristóteles fala em seu tratado Da Interpretação, mas na versão que vemos em Cassiodoro. Por fim, ao expor a silogística categórica (§28), ele supõe como fonte remota os Primeiros Analíticos, ainda que provavelmente jamais tenha compulsado este livro. Sabemos que sua fonte próxima a esse respeito foi Cassiodoro, de quem ele extraiu o conteúdo de que carece. Note-se, porém, que não existe em Aristóteles uma exposição a respeito do silogismo hipotético, teoria que Isidoro desenvolveu nos §§ 23 a 26 do capítulo 28.




  A terceira fonte doutrinária de que Isidoro se utiliza é o livro De definitionibus de Mário Vitorino (c. 350 d.C.) que pela primeira vez escreveu em língua latina uma detalhada obra sobre a questão da definição. Caio Mário Vitorino, chamado Afer (‘o Africano’) para distingui-lo de homônimos, nasceu c.300 e morreu c.370. Sabemos que Isidoro leu e se utilizou amplamente de seu livro, por muito tempo tido como o modelo de elaborar uma definição.21 Trata-se de um livro da maior importância na formação cultural da Idade Média. Cumpre observar que em sentido estrito, ele mais diz respeito à retórica do que propriamente à lógica. Estudos atuais parecem indicar que esta obra não passa de um epítome de um livro grego sobre o mesmo assunto que não chegou até nós, como se depreende do fato de cada uma de suas definições terem recebido um nome grego e, por vezes, receberem exemplos de extração grega.




  Além de todos esses autores e suas obras, cumpre não se esquecer de Apuleio de Madauro, Peri hermeneias; Varro, De disciplinis; Cicero, Tópicos; Capela, De Nuptiis Philologiae et Mercurii; Ps.-Agostinho, Categoriae decem; Agostinho, De civitate Dei; e de alguns poetas e retóricos.




  Por fim, devemos notar que a exposição de Isidoro é ora por tema ora por autor. No primeiro caso, temos: §22 (a dialética); §23 (a relação da dialética com a retórica); §24 (definição de filosofia); §28 (silogismo dialético); §30 (tópicos). No segundo caso: §25 (A Isagoge de Porfírio); §26 (As Categorias de Aristóteles); §27 (De Interpretatione, de Aristóteles); §29 (De definitionibus, de Vitorino). E quase como um apêndice, ele fala sobre os opostos (ou contrários).




  Mediadores Latinos




  Quando se fala de ‘lógica medieval’ cumpre ter presente, de maneira clara, que se está a tratar da lógica escolástica, pois, em lógica, medieval e escolástica praticamente coincidem.22 Em sentido estrito e especializado, ‘escolástico’ diz respeito a um conjunto de filósofos europeus ocidentais medievais que possuem certas características comuns quanto à doutrina e ao método de ensino. Assim caracterizada, a escolástica latina medieval constitui uma maneira de ministrar o ensino da filosofia e teologia nas catedrais, nas escolas eclesiásticas, palatinas, conventuais, monacais e, a partir do século XIII, nas universidades.23 Importa ser dito, porém, que a lógica então ensinada é um remanejamento do que fora antes realizado por Aristóteles e, de certa maneira, pelos estoicos. Mas, os lógicos medievais não tiveram, de início, um contato direto com a lógica aristotélica ou estoica. Na alta escolástica nenhuma obra grega era conhecida ou circulava entre os filósofos. Os autores de tais livros vieram a ser denominados – como acima foi dito – de ‘mediadores latinos’ entre a filosofia antiga e o pensamento da alta Idade Média, que constitui um ciclo que tem início com Apuleio de Madauros (séc. II d.C.) e finda com Isidoro de Sevilha (séc. VI/VII), um dos mais destacados elos do ciclo de mediadores.




  Tais autores, em conjunto, apresentam certas características comuns que resumimos nos seguintes itens: (i) Seus trabalhos são de reduzida extensão e todas as suas exposições são extremamente sucintas e sumárias; (ii) Quase todas as suas exposições são truncadas, deficientes e defeituosas; (iii) À exceção de Apuleio, todos eles carecem de originalidade, inventividade ou criatividade; (iv) Suas obras são quase sempre meras cópias de trabalhos anteriores; (v) Dão de imediato a sensação de que conhecem muito pouco – ou que quase ignoram – o assunto a respeito do qual dissertam.




  Mas, apesar de suas limitações, tiveram um papel decisivo no surgimento e evolução da escolástica latina, pois foram seus tratados, traduções e comentários que introduziram Aristóteles nesse novo mundo que emerge. Os autores que se expressaram em latim, de importância histórica no que respeita o surgimento e evolução da lógica da alta Idade Média, foram: Cícero (séc. I a.C.), Apuleio de Madauros (séc. II d.C.), Mário Vitorino (séc. IV), Pseudo-Agostinho (final do séc. IV), Santo Agostinho (séc. IV/V), Marciano Capela (séc. V), Boécio (séc. V/VI), Cassiodoro (séc. V/VI) e Santo Isidoro de Sevilha (séc. VI/VII). Cabe aqui dizer algo mais sobre cada um desses nomes.




  O ciclo dos mediadores latinos24 tem início, por assim dizer, com Lúcio Apuleio, que nasceu em torno do ano de 125 d.C. em Madauros (Algéria, África do Norte) e morreu em torno de 170 d.C. Para o historiador da lógica, entre as obras de Apuleio, a única de interesse é, sem dúvida, sua Peri Hermeneias (ou Perihermeneias)25 que aparece não raro sob a tradução de Interpretatione ou Da Interpretação, escrita em torno de 150 d.C. O Peri Hermeneias é sem dúvida o mais antigo tratado latino de que dispomos sobre a proposição e o silogismo categórico. Trata-se, portanto, do primeiro livro escrito em língua latina sobre lógica formal de que temos conhecimento. A Apuleio devemos diversas contribuições à lógica e sua história: a introdução do estudo da proposição (sua qualidade e quantidade), da oposição proposicional e a criação de um dispositivo gráfico, por ele denominado de quadrata formula, que na atualidade designamos de ‘quadrado de oposição’. Além disso, a ele devemos a elaboração da terminologia técnica da lógica latina; sendo ainda uma importante fonte para o estudo da lógica estoica. Por fim, não podemos esquecer sua contribuição para o desenvolvimento da lógica medieval, pois, o conhecimento do silogismo categórico a que esta teve acesso é devido, sobretudo, a Apuleio. Na medida em que se começa a perceber, o Peri Hermeneias, ou seus epítomes, exerceram uma influência decisiva no desenvolvimento da lógica que será ensinada a partir do século IV com Marciano Capela. De fato, o núcleo do De Arte Dialectica, em que Capela expõe sua contribuição à lógica,26 é basicamente extraído do livro de Apuleio. E foi esta obra de Capela que influenciou Cassiodoro, Isidoro de Sevilha e Alcuíno e, no nono século, o pensamento lógico de Dunchad, Pseudo-João Escoto Eriúgena e Remígio de Auxerre. Do século IX ao século XI a principal fonte para o estudo do silogismo categórico continua sendo o Peri Hermeneias ou seus resumos que encontramos nas obras de Capela, Cassiodoro e Isidoro.




  Caio Mário Vitorino (fl. em meados do século IV) se celebrizou como teólogo, gramático, retórico e lógico. Dele não se conhece nenhuma doutrina filosófica original nem qualquer descoberta no âmbito da lógica. Contudo, com ele tem prosseguimento o ciclo dos mediadores entre o antigo pensamento helênico e o início do período medieval. Nenhuma de suas obras lógicas – isto é, comentários, traduções com comentários e duas monografias – chegou até nós, exceto o comentário ao De Inventione de Cícero. Entre suas traduções com comentários contamos com o Da Interpretação e as Categorias de Aristóteles, ambas extraviadas; e também com a da Isagoge de Porfírio, da qual só nos chegaram fragmentos. Entre seus comentários, dispomos um ao De inventione de Cícero que foi preservado; e um outro aos Tópicos igualmente de Cícero, que se extraviou. Duas são suas obras monográficas de interesse para a história da lógica. Uma, De syllogismis hypotheticis, que se perdeu, e que, segundo relato de Isidoro apoiado em Cassiodoro, abordaria todas as formas de silogismo inclusive o silogismo hipotético estoico; a segunda, um tratado intitulado De definitionibus, hoje perdido, mas do qual dispomos de um resumo devido a Isidoro de Sevilha.27 Trata-se de um livro em que são expostas quinze diferentes tipos de definição, embora a palavra ‘definição’, cumpra ser aqui tomada em acepção ampla.




  Outro mediador é o que por convenção chamamos de Pseudo-Agostinho, cuja obra Categoriae decem ex Aristotele decerptae, tem por objetivo ser um comentário ou exposição, visivelmente incompetente, das dez categorias de Aristóteles. Na verdade, trata-se de uma tradução adaptada, de uma paráfrase de uma obra grega cujo autor faria parte do círculo de Temísteo (c.317-388), retórico grego e comentador de Aristóteles. Em face de suas limitações e insuficiências, esta obra – que aparentemente remontaria ao final do século quarto – só foi aqui mencionada por sua função no ensino medieval.28




  Notável filósofo e teólogo, Santo Agostinho (354-430) é um homem do final da Antiguidade e de quem dispomos de uma obra que se impõe pela extensão e profundidade. Seu livro Da dialética,29 em que expõe a lógica e a gramática estoica, não vai além de uma mera introdução à arte de debater ou discutir. E assim, importa ter presente que em lógica sua função não ultrapassa a de um mediador que se cinge a transmitir para o início da Idade Média um ou outro aspecto do que foi feito no mundo antigo. O interesse desta obra não se radica, portanto, nos resultados formais a que chegou, já que estes são inexistentes, mas no estudo da semântica do termo, especialmente no que concerne à questão da ambiguidade significativa. Em sua exposição, Agostinho divide a dialética em quatro partes:30




OEBPS/image/imagem5.jpg
OISO 9P SowIdpe)






OEBPS/image/rosto.jpg
SOBRE A DIALETICA

ISIDORO DE SEVILHA

Introdugdo, tradugdo e notas de

Paulo Alcoforado

Cadernos de Légica - Vol. 5

AU i @FAPERJ

EDITORA 2023  rloesocedosChegesihode Amps








OEBPS/image/cover.jpg
SOBRE A DIALETICA

Isidoro de Sevilha










